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RESUMO

professor criar na escola um ambiente favorável ao processo de desenvolvimento e aprendizagem 

social, respeitando seu processo global de desenvolvimento, para uso o profeossor pode e deve 

utilizar o lúdico.

PALAVRAS-CHAVE: Lúdico; Crianças; Aprendizado.

INTRODUÇÃO

lúdico, pois traz prazer à vida e num mundo tão cheio de problemas como temos hoje, o lúdico deve 

teorias do conhecimento na educação estão centradas na aprendizagem, na ação de aprender e de 

conhecer. 
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-

motor e cognitivo. 

um envolvimento total com o que aprendemos. No aprendizado, gostar é mais importante que criar 

transversalidade e a transdisciplinaridade do conhecimento do que os conteúdos longitudinais do 

crianças participantes no projeto. Com brinquedos sonoros de sucata a escola deu um pulo alto, 

-

-

conhecimento de forma agradável.

O LÚDICO E A EDUCAÇÃO INFANTIL 

-

alimentação, recreação e assistência médica adequada. Estabelecendo de forma igualitária que a 

recreação é tão importante quanto à alimentação e a saúde para a criança. Sendo assim, o brincar 

é muito importante no processo de desenvolvimento da criança. Na longa jornada de trabalho notei 

o quão importante é para as crianças o momento da arte, do brincar e o quanto isso era prazeroso, 

tempo e muita dedicação para que seja um trabalho proveitoso. 

 

-
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Nos dias de hoje temos a impressão que a sociedade não vê a brincadeira como forma de 

aprendizado, mas sim como perca de tempo onde o professor deveria estar dando um conteúdo 

e as transformações introduzidas pela criança na brincadeira devem ser valorizadas, tendo em vista 

desenvolvimento integral da criança, que merece atenção dos pais e dos educadores. 

partir do conhecimento e este da atividade humana. Para renovar é preciso conhecer. 

A atividade humana é propositada, não está separada de um projeto. Conhecer não é somen-

te adaptar-se ao mundo, é também uma condição de sobrevivência do ser humano e da espécie. A 

-

com a interação social onde a criança age e satisfaz os desejos e imaginação da criança no ato 

Para que ele não precise inventar tudo, necessita apropriar-se da cultura, do que a humanidade já 

produziu.

-

portante no passado, hoje é ainda mais decisivo numa sociedade baseada no conhecimento. Todos 

os professores precisam ter absoluta clareza do que é aprender, do que é “aprender a aprender”, 

para que se possa ter uma melhoria no ato de ensinar. Para os educadores, não basta apenas ter 

o que é aprender e como aprender.

Na brincadeira a criança tem simbologia, mas também tem regras de comportamentos con-

dizentes com aquilo que está sendo representado e que fará que a criança internalize regras de 

conduta, valores, modo de agir e de pensar do seu grupo social que orientará e desenvolverá seu 

comportamento cognitivo.

-

também, modelo e reprodução da vida total, da intima e misteriosa vida da natureza no homem e em 

todas as coisas. Por isso engendra alegria, liberdade, satisfação e paz, harmonia com o mundo. Do 

jogo, emanam-se as fontes positivas, é assim também que as crianças se socializam e aprendem 
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brincadeiras, a criança vai gradativamente e lentamente se adequando ao mundo.

-

nea, resistindo a fadiga, chegará seguramente a ser um cidadão também ativo, resistente capaz de 

vida infantil em que ela joga e se entrega inteiramente ao seu jogo, socializando e aprendendo jun-

-

consciência de que precisamos de um tempo para aprender e para que nossas informações sejam 

-

sam intervir nos passatempos assim como os pais também devem observá-los e vigiá-los. Para um 

observador, verdadeiro conhecedor do coração humano, toda vida interior do homem do futuro está 

da vida de cada criança. Através do brincar, é notável que o desenvolvimento seja tanto qualitativo 

quanto quantitativo.

A mudança no vocabulário, novas habilidades, percebe-se a evolução e seu conhecimento. 

-

ra, porque ali se mostra e se desenvolve por inteiro em seus variados e delicados aspectos, em suas 

mais intimas qualidades. Toda a vida futura – até seus últimos passos sobre a terra – tem sua raiz 

um sentido naquilo que estão ensinando e consequentemente os alunos também não veem sentido 

sentido para o projeto de vida de ambos para que dessa forma seja um processo verdadeiramente 

educativo.

-

te, sua vida na natureza, à qual atribui uma vida análoga a sua. E esse contato com a natureza, com 

um ponto importante na formação geral. Interessante atentar aos seus jogos, porque o passatempo, 
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propriedades e seu uso, assim a criança vai aprendendo no dia a dia. Com certeza para o educador 

se conhece o que conhecer, porque conhecer e também a aprender para que não acumule seus co-

nhecimentos, mas um dos segredos do chamado “bom professor” é trabalhar com prazer, gostando 

do que se faz. Somente é bem sucedido na vida aquele que faz o que gosta. 

Com um melhor desenvolvimento do professor todos têm a ganhar, mas a melhor hora é em 

em uma sala de aula.

para o desenvolvimento integral da criança e também para o processo de ensino e aprendizagem. 

à escola se atentar ao desenvolvimento e aprendizado dos alunos cumprindo a função integradora, 

oferecendo oportunidade para a criança desenvolver seu papel na sociedade, organizando e ofere-

colaborando para uma socialização adequada, através de atividades em grupo, atividades recreati-

vas e jogos de forma que capacite o relacionamento e a participação ativa da mesma caracterizando 

em cada uma o sentimento de sentir-se um ser social.

a criança tenha a oportunidade de se desenvolver por meio do lúdico e brincadeiras, pois ambos 

proporcionam a ampliação das habilidades motoras, e também dos aspectos sociais e emocionais, 

-

mentos bem planejados envolvendo jogos e brincadeira, atuando como organizador, participante e 

observador, dando a oportunidade para que a criança possa criar desenvolvendo sua autonomia, 

então neste sentido, a brincadeira da criança representa uma posição de privilégio para a análise 

do processo de construção do sujeito, pois brincando e aprendendo, quebrando as barreiras com o 

funções e das ações dos adultos.

Durante a brincadeira, a criança não se preocupa com os resultados que possa obter na 

atuais referenciais de comportamento de mundo, a descoberta pelo novo é o que impulsiona a crian-

companheirismo oportunizados pelo conhecimento, como base das relações humanas.
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-

-

de forma lúdica de conhecimentos diversos. Pois compreende- se que é na Educação Infantil que 

umas das etapas mais importantes para o desenvolvimento integral da criança sendo assim sabem 

que a criança construa seu conhecimento. É uma ferramenta essencial para os professores analisa-

de que forma este trabalho pode ser desenvolvido, com qualidade para despertar na criança, inte-

ração respeito e cooperação, sendo um agente motivador em toda a fase do ensino, o educador 

-

entretenimento, mas uma atividade que possibilita e facilita a aprendizagem, que muito mais que 

importante, brincar é essencial na vida das crianças, sendo construtivo até sua vida adulta.  As 

criança, principalmente nos primeiros anos de vida. 

garantindo melhor qualidade e maior quantidade na produção de bens materiais. Este avanço vem 

às quais estavam e continuam estando submetidas no cumprimento de tarefas do trabalho manual. 

-

berando as pessoas da ocupação desgastante. As pessoas estão tendo cada vez mais desemprego 

ou mais tempo livres.

é essencial para seu desenvolvimento em todos os sentidos. Mas é necessário divulgar entre os 

-

volvimento das crianças, pois infelizmente alguns pais acham que o brincar não faz parte do apren-
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dizado, até mesmo criticando o trabalho das professoras do CEI, sem conhecer verdadeiramente a 

para novas conquistas.

-

a área de recreação deve conhecer as diversas formas como toda a parte lúdica ou uma brincadeira 

ocorrem, e suas modalidades, para poder ajudar na elaboração de situações que atendam objetivos 

-

-

ra uma situação da outra é o fato de que trabalhar com a ludicidade solicita regras mais elaboradas, 

que o levem a um resultado de vencedor ou perdedor, enquanto a brincadeira não necessariamente 

possui tais fatores, o que as torna muitas vezes mais interessantes por evitar a frustração da der-

A ludicidade caracteriza-se por sua organização e pela utilização de regras; a brincadeira 

a brincadeira se constitui em uma atividade em que as crianças, sozinhas ou em grupo, procuram 

entender o mundo e as ações humanas nas quais estão inseridas no seu dia a dia, elas até conse-

guem fazer comparações do mundo real ao imaginário.

começaram a proibir aqueles jogos que considerados inapropriados para as crianças e orientar os 

que consideravam bons, colocando em questão e em prática tudo aquilo que os pesquisadores e 

historiadores conseguiram ao longo do tempo.

-

educação dos adultos em miniatura, como eram considerados até então. 

-

logia infantil direcionados ao lúdico permitiram a constituição da criança como um ser brincante, e 

infantil. Percebe-se então que o brincar para a criança não é uma questão apenas de pura diversão, 

mas também de educação, socialização, construção e pleno desenvolvimento de suas potenciali-

dades, observando e valorizando tudo aquilo que cada criança trás consigo mesma como cultura. 
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Portanto, o brincar deve ser valorizado, sendo visto como um meio na educação infantil para desen-

A ludicidade é um direito da criança, e este é reconhecido em declarações, convenções e 

leis, como a convenção sobre os direitos da criança de 1998, adotada pela Assembleia das Nações 

todos estes documentos colocam o brincar como prioridade e direito da criança e do adolescente.

-

dagogos da educação pré-escolar a romper com a educação verbal e tradicionalista de sua época. 

Sugeriram a educação sensorial, tendo como base a utilização do lúdico e dos materiais didáticos, 

que teria que traduzir por si a crença em uma educação natural dos instintos infantis, respeitando e 

ocorra o desenvolvimento da criança. Neste sentido as escolas adotaram suas teorias, percebendo 

base para a atuação do brincar nas escolas, possibilitando assim a obtenção de capacidades e sa-

A criança deve ser compreendida como um ser em pleno desenvolvimento, é importante que 

as escolas e os educadores, incentivem a prática do jogo, como forma de aperfeiçoar esse desen-

volvimento infantil, ela cresce brincando com o mundo a sua volta.

conhecimento aliada ao prazer, e com este prazer a criança aprende brincando.

-

de toda sua vida. Sendo assim, através da brincadeira, e da socialização a criança consegue desen-

outros, que proporcionem à criança o desenvolvimento de determinadas áreas da personalidade, a 

saber: afetividade, motricidade, inteligência, sociabilidade e criatividade.

maneira correta e absorvido com sabedoria. Uma criança que joga, antes de tudo o faz porque se 
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Trabalhar com o lúdico é fazer com que a criança aprenda de forma prática, interativa e ale-

mesmo tempo adquire o seu conhecimento de forma prazerosa, com ele mesmo e o mundo a sua 

de suas atividades cultural e social.       

-

repetitivas que desfocam o educando e tirem seu interesse de frequentar a escola.

Mas como não perder o foco de escola transformadora e trazer o aluno para dentro dela? 

-

ferentes crianças com pontos de vistas diferentes. Nesta vivência criam autonomia e cooperação 

representadas nas brincadeiras e no processo de duração e do espaço nos diferentes temas de jo-

sistemas de representação, de modo mais amplo, no qual não teriam acesso no seu cotidiano.

Tiram- se as atividades impressas que abarrotam as salas de educação infantil e insere-se o 

lúdico com brincadeiras e jogos que estimulem a criança a pensar e a criar. Esquecem-se os papéis 

por um tempo, não que sejam menos importantes, mas são desnecessários quando são utilizados 

em peso.

Como na escola pesquisada CEMEI Palmares, as crianças foram estimuladas a criar e a 

-

-

pois tomaram a frente do projeto como algo primordial ao aprendizado das crianças. 

mais com o projeto, pois os pais perceberam que o lúdico é importante tanto na escola como em 

si utilizaram os conhecimentos adquiridos na construção de brinquedos e jogos desenvolvidos na 

escola para passar para seus conhecidos do bairro e de outras comunidades.



cultural que demonstre todo trabalho realizado na escola e arrecade fundos para a mesma. A partir 

-

impressas e inserir o lúdico em seu espaço de forma a bem acolher essas crianças, não provocando 

-

volvimento do educando.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho pode-se compreender que o lúdico na educação infantil ou na educação como 

é uma forma mais completa que leva a criança a se comunicar com ela mesma, brincar torna-se a 

viver e desenvolver sua cultura.

-

onde organiza seus conhecimentos e pensamentos trabalhando seus afetos e sua capacidade de 

ter uma iniciativa diante de cada situação vivida.

Compreende-se que não podemos ignorar que o brinquedo ou brincadeiras  que satisfazem 

as vontades das crianças e que apresentam um grande potencial de criatividade entre elas e entre 

as diferentes formas de brincar, podemos citar o brincar com outras crianças, que faz com que a 

criança desenvolva uma socialização e sua criatividade perante a outra criança, dando inicio a uma 

aprendizagem de compartilhamento. 

Também a brincadeira em grupo, pois é neste  modo de brincar que acontece a integração 

todo um grupo.

Sabemos que atualmente, as crianças estão perdendo a oportunidade de saber brincar, pois os 

brinquedos modernos estão sendo fabricados de forma que podam a criatividade das crianças, são 

os brinquedos mecanizados. A escolha dos brinquedos para as crianças é muito importante e de 

Pode-se perceber que é necessário que a criança tenha livre escolha no brincar, respeitando 

-



91

e a aprendizagem das crianças na Educação Infantil, pois, é assim que as crianças desenvolvem 

um aprendizado formal. 

mundo de fantasias e manifesta seus sentimentos, se sentindo cada vez mais segura para interagir. 

É brincando também que a criança aprende a respeitar regras, a ampliar o seu relacionamento so-

ampla, com leituras de livros, artigos, revistas e sites sobre o tema abordado, além de pesquisar 

grandes autores e pensadores. Desta forma poderemos evidenciar o quão importante é o brincar 

-

los recebidos nos primeiros sete anos de vida. Por isso, é necessário incentivar todos os aspectos: 

cognitivo, motor e afetivo.

A Educação Infantil é o melhor lugar para que isso ocorra de forma planejada, organizada e 

com objetivos concretos, sem dispensar a presença do educador, mas também de maneira suave 

-

nas o controle que garanta a transmissão do conteúdo didático, o interesse despertado na criança 

pela brincadeira será sempre em prol de um objetivo escolar. Segundo estudiosos, a escola deve 

ser um ambiente livre com o objetivo de incentivar o respeito e a criatividade. Nela, os alunos podem 

Cabe ao professor organizar situações para que as brincadeiras ocorram de maneira diversi-

com quem brincar ou jogos de regras e de construção, e assim elaborarem de forma pessoal e 

limitações. Além disso, juntar atividades variadas ajuda no desenvolvimento cognitivo, psicomotor, 

social e afetivo.

-

brincadeira.

 Brincar juntos reforça laços afetivos, é uma maneira de manifestar amor às crianças, por-
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tanto é preciso que o professor tenha consciência que na brincadeira as crianças recriam e estabi-

e imaginativa. Atividades lúdicas são importantes de forma que, a criança desenvolva também o 

Dessa maneira, estas atividades tem por objetivo aprofundar e desenvolver os conhecimentos do 

aluno, de forma divertida e não tradicional.
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